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Não é possível ficarmos 
insensíveis à situação na Palestina 
e ao conflito no Médio Oriente, o 
qual tem, seja qual for a nação 
envolvida, um denominador 
comum: Israel com o apoio da 
NATO.

A questão do conflito entre Israel e 
Palestina é uma das questões mais 
complexas e longas no cenário 
internacional. A resposta de Israel 
à ação do Hammas configura 
um "genocídio", já com cerca de 
21.000 mortos. Hoje é consensual 
que a violência exercida sobre o 
Povo Palestino em nada contribui 
para a Paz na região, agravando 
o já enorme sofrimento humano e 
impedindo uma solução duradoura.

A busca pela paz no Médio Oriente, 
especificamente entre Israel e 
Palestina, é um grande desafio que 
a todos nós pertence. Vários fatores 
contribuem, no entanto, para a 
complexidade da situação:

Questões Territoriais: O conflito 
envolve disputas sobre territórios 
específicos, incluindo Jerusalém 
Oriental, a Cisjordânia e a Faixa 
de Gaza. A delimitação de 
fronteiras e o estabelecimento de 
um Estado palestino são questões 
cruciais, aspetos que integram 
resoluções da ONU.

Refugiados Palestinos: A 
questão dos refugiados palestinos 
é central, com milhões de 
pessoas deslocadas devido ao 
conflito que tem mais de 70 anos. 
Encontrar uma solução justa para 
a sua situação é fundamental para 
qualquer acordo de paz.

Jerusalém: é uma cidade sagrada 
para muçulmanos, judeus e 
cristãos. A disputa sobre o seu 
estatuto é uma questão delicada e 
central nas negociações de paz.

Segurança e Reconhecimento 
Mútuo: A garantia de segurança 
para ambos os lados é essencial 
para qualquer acordo de paz, assim 
como o reconhecimento mútuo das 
aspirações e direitos dos povos 
israelita e palestino.

Envolvimento Internacional: 
A comunidade internacional 
desempenha um papel 
significativo nas tentativas de 
facilitar negociações e promover 
a paz. Organizações como as 
Nações Unidas, bem como 
atores individuais, têm procurado 
mediar o conflito. Em Portugal, o 
Conselho Português para a Paz e 
Cooperação tem sido fundamental 
para a promoção de ações de 
pressão para pôr fim ao conflito.

A paz duradoura no Médio 
Oriente exige compromissos 
significativos de todas as partes 
envolvidas. É nesse sentido que 

António Guterres, Secretário-    
-Geral da ONU se tem dirigido ao 
mundo. 

O diálogo, a compreensão mútua 
e a disposição para encontrar 
soluções práticas para as 
diversas questões em jogo são 
fundamentais para alcançar 
uma resolução pacífica e justa. 
A comunidade internacional 
continua a desempenhar um 
papel importante no apoio aos 
esforços de paz na região. 

Não há um caminho para a 
Paz. A Paz é o caminho!

Palestina: A Paz é o caminho
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tem a palavra

Uma época especial!
Prof. Luís Gonçalves
Diretor do Agrupamento de Escolas 
Martim de Freitas

Terminou uma época do ano que 
é especial!

Em nossas casas, na escola, nas 
ruas, no comércio, facilmente 
percebemos quão especial era 
esta época do ano.
Mesmo com os grandes 
desafios de trânsito, as pessoas 
deslocaram-se pela cidade, para 
compras, para divertimento, para 
descobrir um pouco mais da 
cidade.

Mas não é isso que torna esta 
época especial!

Chegou o final do período e, por 
muitas mudanças legislativas 
que ocorram, há algo que não 
muda: um friozinho na barriga 
das nossas alunas e dos nossos 
alunos, aguardando o resultado 
do seu esforço destes três meses 
precisos.

Mas não é isso que torna esta 
época especial!

Em todas as escolas do nosso 
Agrupamento, houve decorações 
natalícias, fruto da reutilização 
de materiais, promovendo a 
Educação para o Consumo e 
Literacia Financeira, numa lógica 
de Cidadania Ativa e seguindo 
os princípios da metodologia do 
programa Eco-Escolas, no qual 
todas as escolas do Agrupamento 
se inscreveram.

Mas não é isso que torna esta 
época especial!

Na noite de 24 para 25 de 
dezembro, crianças e jovens 

aguardaram ansiosamente por 
prendas que, dependendo da sua 
cultura e/ou crença lhes foram 
trazidas por um simpático senhor 
do norte da Europa, ou por um 
bebé obrigado a nascer fora da 
sua terra, fruto de uma migração 
forçada imposta por um povo 
invasor.

Mas não é isso que torna esta 
época especial!

O que torna especial a época 
que passou é a possibilidade de 
encontro. São as pessoas.
São as relações que se 
estabelecem.

Por isso, a época de Natal é tão 
importante: reunimos a família, 
juntamo-nos e celebramos. E em 
cada Escola do Agrupamento, 
houve espaço para demonstrar 
a vitalidade desta grande família 
que é a Martim de Freitas. Não 
importa se a nossa escola é em 
Celas, nos Olivais, na Conchada, 
em Santa Cruz, Montes Claros ou 
Coselhas, pois a família é apenas 
uma. E como família que somos, 
é muito bom ter estes momentos 
para agradecer a todas e a todos 
os que contribuíram para tornar 
realidade a possibilidade de 
encontro.
Em primeiro lugar, um 
agradecimento especial às alunas 
e aos alunos bem como às e aos 
docentes que conduziram toda 
a preparação e realização dos 
espetáculos, assistentes técnicos 
e assistentes operacionais que 
nunca deixam “os seus meninos 
e as suas meninas”.
Mas também a quem, com 

o seu apoio, permitiu a sua 
concretização: a tutela, o 
Município, as Juntas de 
Freguesia, os diferentes órgãos 
colegiais da escola, mães, pais, 
encarregados de educação, 
avós e outros familiares: só em 
conjunto, em família alargada, 
conseguiremos trabalhar para o 
bem-estar e para o sucesso das 
nossas crianças e jovens.

O que presenciamos foi o sinal 
da riqueza da Escola Pública: 
trabalhamos com todas e com 
todos, para o bem de todas 
e de todos, respeitando a 
individualidade. E essa será a 
principal função da Direção do 
Agrupamento de Escolas de 
Martim de Freitas: garantir as 
condições para continuarmos 
a ser uma Escola Inclusiva, 
promotora da criatividade, da 
excelência, do respeito pelos 
Direitos Humanos e de uma 
Educação de Qualidade.

E é com base nesses princípios 
e nesse compromisso que 
desejamos a todas as pessoas 
um FELIZ 2024.

O que torna 
especial a época 

que passou é a 
possibilidade de 

encontro. 
São as pessoas.

São as relações que 
se estabelecem.
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da vida & da escola

O PISA e a TUMO
Prof. Armando Semedo
Presidente do Conselho Geral

1. Foram divulgados no dia 5 de 
dezembro os resultados do PISA 
(Programme for International 
Student Assessment) 2022. 
Segundo este relatório da OCDE, 
que mede a capacidade dos 
jovens de 15 anos de usar os seus 
conhecimentos e competências em 
Leitura, Matemática e Ciências, as 
provas realizadas por quase sete 
mil alunos portugueses, em 224 
escolas, registam uma queda na 
Matemática e na Leitura. A queda 
a Matemática coloca Portugal nos 
19 países que baixaram mais de 
20 pontos a esta disciplina, em 
comparação com os resultados de 
2018. “Três em cada dez alunos 
não conseguiram demonstrar 
ter conhecimentos mínimos a 
Matemática, ou seja, não atingiram 
o nível dois numa escala de seis 
valores”. Os alunos portugueses 
alcançaram 472 pontos em 
Matemática, uma redução de 
20,6 pontos em relação a 2018, 
obtiveram em Leitura 477 pontos, 
uma queda de 15,2 pontos, e nem 
tudo correu mal, em Ciências, 
Portugal destacou-se ao registar 
uma descida mais ligeira, com 484 
pontos, apenas 7,3 pontos a menos 
que em 2018. Apesar de as notas 
dos nossos alunos terem descido, 
em convergência com a maioria 
dos outros países, o estudo mostra, 
ainda, mais uma vez, que os 
resultados dos alunos oriundos de 
meios familiares mais privilegiados 
tiveram uma pontuação média de 
522 pontos, ou seja, 101 pontos 
acima da média dos alunos mais 
carenciados. Sem surpresa, 
continuamos a constatar que as 
condições socioeconómicas são um 
dos fatores que mais influencia os 
resultados académicos.
Segundo a análise de alguns 

especialistas, esta descida, 
“a maior descida de média na 
história do PISA”, explica-se, em 
parte, pela pandemia do covid 
19 e, no caso português, pela 
falta de Professores. O próprio 
Ministro da Educação, João Costa, 
reconhece que a descida “tem a 
ver com a pandemia”, mas admite 
que “a pandemia não explica 
tudo”. Obviamente que não! Do 
meu ponto de vista, a falta de 
Professores e o interminável conflito 
entre Professores e Ministério da 
Educação contribuíram, de forma 
significativa, para esta descida 
tão acentuada dos resultados dos 
nossos alunos. Para completar 
este quadro negro, e agravar ainda 
mais a situação, os resultados 
das provas de aferição 2023, que 
chegaram agora às escolas, tarde 
e a más horas, foram francamente 
maus. Este estudo não se limita 
apenas a testar as capacidades 
e o desempenho dos alunos tout 
court, são também analisados 
outros fatores relacionados com 
o bem-estar dos estudantes. 
Assim, podemos retirar algumas 
conclusões do relatório, que 
explicam, de certa forma, o impacto 
que alguns destes fatores têm 
nos resultados apresentados 
pelos alunos. Um dos fatores 
mais relevantes que esta análise 
nos mostra é a dificuldade que as 
famílias mais vulneráveis têm em 
assegurar as condições básicas, 
essenciais para os alunos terem 
um desempenho normal a todos 
os níveis. Por exemplo, “os países 
onde pelo menos 25% dos alunos 
afirmaram passar fome pelo menos 
uma vez por semana por questões 
financeiras, apresentaram os 
resultados mais baixos na prova 
de Matemática. Por isso, o relatório 

recomenda dez medidas, entre elas 
estabelecer “fundamentos robustos 
para a aprendizagem e bem-estar 
de todos os alunos”, o que inclui 
assegurar alimentação adequada.”
 Alguns resultados interessantes 
que retive, embora alguns 
não sejam propriamente uma 
novidade, e alguns factos que, na 
minha ótica, são surpreendentes: 
8% dos estudantes sofrem de 
insegurança alimentar. 30% dos 
alunos distraem-se com dispositivos 
digitais. 20% sofrem bullying pelo 
menos algumas vezes por mês. Os 
rapazes superaram as raparigas em 
matemática em 9 pontos, mas as 
raparigas superaram os rapazes em 
leitura em 24 pontos (em média). 
Os sistemas que pouparam mais 
os alunos ao encerramento mais 
prolongado das escolas durante a 
pandemia obtiveram pontuações 
mais elevadas. Os alunos que 
passaram até uma hora por dia 
em dispositivos digitais para 
atividades de aprendizagem na 
escola obtiveram, em média, 14 
pontos a mais em matemática do 
que os alunos que não dedicaram 
nenhum tempo ao digital. A 
proibição forçada de telemóveis 
nas aulas pode ajudar a reduzir 
as distrações, mas também pode 
prejudicar a capacidade dos 
alunos de autorregularem o uso 
destes dispositivos. Os alunos com 
melhor desempenho relataram 
que a sua família faz regularmente 
a refeição principal junta, passa 
o tempo apenas a conversar 
com eles ou pergunta o que eles 
fizeram na escola naquele dia. Na 
OCDE, o apoio dos professores 
aos alunos deteriorou-se entre 
2012 e 2022 (em média). A 
dedicação de professores e pais 
é uma das chaves do sucesso 
dos alunos. Quanto maior a 
autonomia concedida às escolas, 
maior o desempenho médio em 
matemática, “mas isto era mais 
provável quando as autoridades 
educativas e as escolas tinham em 
vigor determinados mecanismos de 
garantia de qualidade”.
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escola em ação

No âmbito da Estratégia 
Nacional de Educação 
para a Cidadania, foi 
proposta uma iniciativa 
muito interessante de 
desconstrução de uma área 
da tradição oral, como são 
os provérbios.

Nessa proposta era referido 
que “importa olhar para eles 
e perceber se, no contexto da 
sociedade atual, que se quer 
inclusiva, livre de estereótipos 
e promotora da igualdade de 
direitos e oportunidades entre 
raparigas e rapazes, mulheres e 
homens, os mesmos devem ser 
levados à letra, ou necessitam de 
uma outra leitura – reformulação”. 
A partir daí, sugeriu-se que 
esses provérbios fossem 
desconstruídos, adaptados e 
revestidos de uma roupagem 
nova, atualizada, inclusiva e 
justa. 

Cada turma pode concorrer com 
mais do que um provérbio, mas a 
submissão de candidaturas tem 
de ser feita pelo Coordenador 
de Educação para a Cidadania, 

aquém devem ser enviadas as 
propostas, que serão submetidas 
até ao dia 24 de cada mês 
(decorre de novembro a maio).

O Clube do Jornalismo quis 
saber como estava a correr a 
iniciativa e pediu à professora 
Maria Mansilha que respondesse 
a duas perguntas. Foi, assim, 
possível perceber melhor que se 
trata de uma ideia que “surgiu 
numa proposta da Direção de 
Serviços de Projetos Educativos 
da Direção-Geral da Educação, 
no âmbito do trabalho a 
desenvolver nos domínios 
da Sexualidade e Igualdade 
de Género, na disciplina de 
Cidadania e Desenvolvimento” 
e que “a sugestão foi enviada 
aos docentes de Cidadania e 
Desenvolvimento de todos os 
ciclos de ensino, para que esta 
atividade seja dinamizada nas 
turmas e depois debatida. A 
partir desta reflexão pretende-
se fazer uma sensibilização da 
Comunidade Escolar para este 
tema”.

A Artefactos fica, então à espera 
de notícias. Bom trabalho!

(Clube de Jornalismo)

Dar a Volta ao Texto

Provérbios que promovem a 
discriminação entre mulheres 
e homens

Finalmente, dos 38 países, 
da América do Norte e do Sul, 
da Europa e da Ásia-Pacífico, 
continuam a ser os estudantes 
dos países asiáticos - Singapura, 
Taiwan, Macau, China, Hong Kong, 
Japão e Coreia - a apresentar 
melhores resultados.
2. A propósito da abertura do 
TUMO em Coimbra, li um pequeno 
texto publicado a 21 de outubro 
no blogue De Rerum Natura: 
“O INEVITÁVEL DECLÍNIO 
DAS ENTIDADES PSEUDO-
EDUCATIVAS”, assinado por  
Maria Helena Damião. Se gostam 
de estórias intrincadas aconselho 
vivamente a leitura deste escrito; 
não percam a oportunidade 
porque vale mesmo a pena. O 
texto assenta numa narrativa 
pseudointelectual e tece uma 
série de considerações de espetro 
alargado, com um cheirinho de 
teoria da conspiração. Tem todos 
os ingredientes! A autora, com 
uma simples consulta à página 
de apresentação desta entidade 
(https://coimbra.tumo.pt/), partindo 
de informações de caráter geral, 
consegue perceber a inexistência 
de um modelo pedagógico e é 
capaz de concluir que, pelo que 
lá está escrito, o projeto nada tem 
de inovador. Estaria, certamente, 
à espera de encontrar um 
modelo pedagógico de elevada 
complexidade, elaborado com 
base nas teorias dos mestres, e 
ficou dececionada. Para despertar 
a curiosidade deixo, aqui, apenas 
uma passagem do texto: “Sabemos, 
contudo, que a racionalidade acaba 
por sobressair, libertando a 
educação de poderes – religiosos 
e políticos, e agora económico-
financeiro-tecnocráticos – que a 
obscurecem. Pode ser por breves 
momentos e só em alguns lugares 
do mundo, mas é inevitável que 
isso aconteça porque a liberdade 
de pensar, à margem de todo 
e qualquer poder instituído, é a 
essência da educação.” Ora, digam 
lá que não vale a pena perder 
alguns minutos a ler tudo.
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escola em ação

“No Dia Mundial da Alimentação, 
celebrado em 16 de outubro, as 
Nações Unidas
destacam que a meta global 
de erradicar a fome ainda é 
alcançável. Atualmente, a ONU
estima que cerca de 780 milhões 
de pessoas passam fome em 
todo o mundo. “
O tema de 2023 é “Água é 
vida, água é alimento. Não ​
deixar ninguém para trás “
e visa chamar a atenção para a 

importância 
deste 
recurso 
precioso e 
finito. 
É tempo de 
começar 
a gerir a 
água com 
sabedoria. 
Precisamos 
de produzir 
mais
alimentos 

com menos água. Podemos fazer 
a diferença escolhendo alimentos 
locais, sazonais
e frescos, desperdiçando 
menos - até mesmo reduzindo o 
desperdício de alimentos e
encontrando formas seguras de 
reutilizá-los, evitando a poluição 
da água. Garantir que a água
seja distribuída de forma 
equitativa, que os nossos 
sistemas alimentares aquáticos 

sejam preservados e que 
ninguém seja deixado para trás.  
Neste âmbito, na Escola Martim 
de Freitas, a comunidade 
educativa foi sensibilizada
para uma reflexão sobre esta 
temática. Durante a semana de 
16 a 22 de outubro realizaram-se
em articulação com a equipa do 
PES e a equipa do CATL 2º e 3º 
Ciclos Martim de Freitas a
exposição “Água é vida, água é 
alimento. Não ​deixar ninguém 
para trás” que foi o ponto
de partida, em diferentes espaços 
pedagógicos, para mobilização 
de conhecimentos,
competências e atitudes, que 
permitam contribuir para o 
desenvolvimento de um mundo 
mais
justo, digno, inclusivo e 
sustentável.

Equipa PES e CATL  
2º e 3º Ciclos Martim de Freitas

Na EB1 de Montes Claros 
assinalámos a Semana da 
Alimentação, de 16 a 20 de 
outubro.
Procurou refletir-se sobre os 
benefícios da alimentação 
saudável no desenvolvimento 
humano.
Foram várias as atividades 
realizadas, nas turmas: 
pesquisas; elaboração de 
marcadores de 
livro; recolha 
e pintura de 
desenhos/
imagens de 
alimentos; 

visionamento de obras 
relacionadas com a temática 
em estudo, do pintor, escultor 
e artista plástico Romero Britto; 
elaboração de ementas variadas 
e saudáveis, dando-se especial 
ênfase à necessidade da água 
para a manutenção da saúde 
corporal, produção de alimentos 
e à sua gestão, enquanto recurso 
finito.

Foi elaborado um painel coletivo 
com colagem das imagens 
recolhidas, focando os diferentes 
grupos da Roda dos Alimentos.
Especificamente, no dia 16 
de outubro – Dia Mundial da 
Alimentação – cada criança 
trouxe uma peça de fruta para 
a escola, reforçando-se os 
benefícios de comer fruta todos 
os dias. Neste dia, os nossos 

alunos ainda 
puderam provar 
uma tostinha 
com marmelada 
feita na escola.

EB1 Montes Claros

Tostinha com marmelada

Dia Mundial da Alimentação
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Visita de 
Estudo ao 
Mosteiro da 
Batalha
No dia 5 de dezembro, o 4º 
ano da EB1 de Montes Claros 
realizou uma Visita de Estudo 
para consolidar aprendizagens de 
História de Portugal, estudadas 
neste 1º período.
Da parte da manhã, tiveram uma 
Visita encenada ao Mosteiro 
da Batalha e, da parte da 
tarde, visitaram o Centro de 
Interpretação da Batalha de 
Aljubarrota (CIBA).

Os alunos participaram com 
muito entusiasmo, interagindo 
com a companhia de teatro, 
no Mosteiro da Batalha, assim 
como, na observação das 
descobertas arqueológicas no 
campo de batalha de Aljubarrota 
e na visualização do espetáculo 
multimédia da sua reconstituição.

Foi um dia inesquecível, onde 
aliámos a aprendizagem ao 
convívio saudável entre todos.

EB1 de Santa Cruz

Os Direitos Humanos na 
Escola

No dia 10 de dezembro celebrou-se o 75.º aniversário da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, proclamada nesse dia, em 1948, 
pela Assembleia Geral das Nações Unidas.
Os Direitos Humanos constituem efetivamente uma conquista 
fundamental da Humanidade e devem ser respeitados e promovidos, 
dia-a-dia, por todas as pessoas. No entanto, a sua defesa, 
principalmente nos tempos beligerantes em que vivemos, implica o 
seu conhecimento.
Assim, no dia 24 de novembro – por coincidência na semana em 
que se comemorou o Dia Universal dos Direitos da Criança -, as(os) 
alunas(os) dos 3.º e 4.º anos da Escola de Santa Cruz participaram 
na sessão dramatizada, por Diogo Carvalho, da obra “Livres e Iguais 
- Os Direitos Humanos na Escola”, de Ana Maria Magalhães e Isabel 
Alçada, promovida pela Rede de Bibliotecas de Coimbra.
A cativante sessão performativa de Diogo Carvalho, que integrou 
todas crianças presentes como personagens do livro, deu um 
contributo inesquecível para a aprendizagem e sensibilização dos 
Direitos Humanos.

A todas(os) as(os) intervenientes neste projeto deixamos os nossos 
agradecimentos, em especial ao Diogo Carvalho, ex-aluno da EB1 de 
Santa Cruz, que nos honrou com a sua presença e cujo percurso de 
vida muito nos orgulha.
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escola em ação

No âmbito da colaboração 
entre o Município de 
Coimbra a Rede de 
Bibliotecas de Coimbra, a 
Biblioteca Municipal lançou 
o desafio de ilustração 
“Vamos Viver o Natal” às 
escolas da rede concelhia, 
em todos os ciclos. A partir 
de uma leitura natalícia, 
os alunos fizeram uma 
ilustração inspirada na 
mesma. O desafio foi aceite 
e foram feitos cerca de 
3.000 postais de Natal em 
papel e em formato digital. 
Entre estes, o júri escolheu 
16 em formato papel e 
nove digitais e os trabalhos 
estão, agora, expostos na 
Biblioteca Municipal até 6 de 
janeiro.

O desafio desenvolveu-se em 
duas fases. Na fase escola, onde 
houve uma primeira seleção dos 
trabalhos a concurso feita pelos 
professores bibliotecários, e na 
fase da Biblioteca Municipal, com 

os trabalhos pré-selecionados na 
1ª fase de escola, em que foram 
apurados os vencedores. Os 
trabalhos podiam ser realizados 
como composição artística 
convencional, sendo depois 
formatados para impressão 
no tamanho e forma de postal 
convencional e depois oferecidos 
aos utilizadores da Biblioteca 
Municipal durante a época 
natalícia, ou como composição 
artística digital, sendo depois 
divulgados através dos meios 
digitais.
A iniciativa foi desenvolvida 
em contexto de sala de 
aula, com a colaboração de 
toda a comunidade escolar, 
docentes e educadores, em 
articulação com os professores 
bibliotecários. Trata-se de um 
desafio pedagógico, cujo objetivo 
é fomentar o interesse pela 
leitura e a expressão artística 
junto das crianças e jovens 
em idade escolar. Assim, os 
alunos procuram inspiração 
numa obra literária (do género 
conto ou poesia) alusiva ao 
Natal e, partindo dessa leitura, 
interpretam, posteriormente, a 
obra ou parte dela, em forma de 

trabalho ilustrado
Os trabalhos foram, entretanto, 
selecionados por um júri, tendo 
em conta a sua originalidade, a 
criatividade e a coerência com 
a obra lida, conforme a lista em 
baixo.

(texto: Câmara Municipal de Coimbra)

Mais uma vez o nosso 
agrupamento foi contemplado em 
várias categorias:

FORMATO PAPEL

1.º Ciclo do ensino básico

Vera Nikonets
Ninguém dá prendas ao Pai 
Natal, de Ana Saldanha
EB de Santa Cruz – 3.º ano

2.º Ciclo do ensino básico

Kyara Cristina Ortet Costa
O Quebra-Nozes, de E.T.A. 
Hoffmann
EB Martim de Freitas – 6.º G

Sílvia de Amaral Paredes
Tu é que és o Pai Natal, de 
Norbert Landa
EB Martim de Freitas – 6.º G

FORMATO DIGITAL

1.º Ciclo do ensino básico

Clarisse Isabel Serra Gouveia
Ninguém dá prendas ao Pai 
Natal, de Ana Saldanha – 
programa Paint 3D
EB Martim de Freitas

Joana Dias de Faria Felício 
Carvalho
Ninguém dá prendas ao Pai 
Natal, de Ana Saldanha – 
programa Paint 3D
EB Martim de Freitas

Concurso “Vamos Viver o Natal” 
Postais da Martim na coleção da Câmara de Coimbra
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Alunos da Martim pelos trilhos 
da serra da Lousã

A turma do 8º E da Martim 
de Freitas, de mochila 
e telemóveis a postos, 
calcorreou os trilhos da 
serra da Lousã, despertando 
as aldeias de xisto meio 
adormecidas. 
Foi com muita animação e 
ao som do Abril, Abrilzinho 
que, no dia 16 de novembro, 
os alunos do 8º E partiram 
rumo à serra da Lousã, numa 
visita de estudo, no âmbito 
dos Domínios de Articulação 
Curricular (DAC), E depois 
de Abril … Liberdade para 
explorar.

Chegados à Lousã, organizados 
em grupos de quatro e seis 
alunos, à medida que exploravam 
a paisagem, puseram em prática 
várias atividades. Na aldeia do 

Chiqueiro exploraram o tiro ao alvo, 
tração e desembaraço de corda e 
a corrida de sacos.
Após o almoço ao ar livre, em 
harmonia com a natureza, os 
alunos, em percurso pedestre, 
foram à descoberta dos cantos 
e recantos do Talasnal, uma das 
aldeias de xisto mais atrativas 
da serra, com uma arquitetura 
tradicionalmente serrana, quase 
deserta, avistando-se um ou 
outro turista, apreciando o mel, as 
compotas, tudo produtos locais. 
Tiveram, ainda, oportunidade 
de contactar com o Zé Gaspar, 
guia de trilhos, que em entrevista 
afirmou “Tenho muita experiência e 
sinto-me muito satisfeito com este 
trabalho. Para mim, é uma das 
melhores profissões do mundo”.
Outras atividades tiveram aqui 
lugar, salientando-se uma pintura 
com pincel gigante, alusiva 
ao 25 de Abril, tema comum à 

comunidade escolar. Seguiu-se 
um momento de ligação com as 
tradições da gente serrana, a 
arte de fazer pão com os alunos 
a meteram a mão na massa 
num misto de curiosidade e boa 
disposição.
A visita à central hidroelétrica, a 
recolha de resíduos, o corte de 
acácias, espécie invasora, e a 
plantação de carvalhos incutiram 
na turma um sentimento de 
pertença ao meio envolvente. O 
castelo da Lousã, altaneiro, fez 
lembrar à turma que também 
estava a pisar uma paisagem com 
história.
O concurso de fotografia, ainda 
sem vencedor, encerrou esta visita 
marcada pela descoberta contínua 
da paisagem serrana e de algumas 
tradições que se perpetuam apesar 
da desertificação cada vez mais 
evidente das aldeias serranas.
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escola em ação

No dia 24/11/2023, os alu-
nos do 7ºC e do 7ºD, da 
Escola Martim de Freitas, no 
âmbito do projeto DAC – “E 
depois de abril…Vamos à 
Descoberta”, foram visitar 
a Universidade de Coimbra 
e a Feira Internacional dos 
Fósseis e Minerais.

As duas turmas saíram da escola, 
a pé, pelas 13:30 horas, com o 
objetivo de chegar à Universidade 
de Coimbra, onde um guia os 
esperava. Durante todas as 
caminhadas do dia, os próprios 
alunos desempenharam o papel 
de instrutores, ao apresentar 
diversos trabalhos de pesquisa 
(desenvolvidos durante as 
aulas de Oficina Digital) sobre 
os monumentos e locais pelos 

quais os alunos passavam, como 
o Jardim da Sereia, a Porta 
Férrea, a Capela de S. Miguel, as 
Escadas Monumentais e a Praça 
D. Dinis.
Quando chegaram à 
Universidade de Coimbra, 
o guia, muito simpático e 
cativante, disponibilizou uns 
pequenos fones para que os 
alunos o pudessem ouvir bem, 
já que, nos preciosos lugares da 
Universidade, assim como nos 
espaços de salas de aula, os 
visitantes têm de ter cuidado para 
que não se faça barulho.
As turmas tiveram então a 
oportunidade de visitar os lugares 
mais ilustres da Universidade, 
como o Pátio das Escolas, a 
Capela de S. Miguel, a antiga 
Prisão Universitária, a Biblioteca 
Joanina, a Sala dos Capelos, etc., 
além de apreciarem maravilhosas 

vistas e ouvir lendas 
muito bem contadas.
No entanto, quando 
a visita chegou 
ao fim, após uma 
pequena pausa para 
o lanche e algumas 
apresentações 
dos monumentos, 
ainda se esperava 
mais diversão e 
conhecimento… 
uma ida à Feira 
Internacional de 
Minerais, Gemas e 
Fósseis, realizada 
nos espaços do 
Museu da Ciência 
da Universidade de 
Coimbra, situado 
perto do antigo 
Departamento de 
Ciências da Terra.

As turmas puderam andar 
livremente pelo edifício, repleto 
de diversos minerais, fósseis, 
entre outros, consolidando 
conhecimentos da disciplina de 
Ciências Naturais.
No final do dia, os alunos 
regressaram à escola, alguns 
com minerais brilhantes nas 
mãos e todos com novos 
conhecimentos e memórias.

DAC – “E depois de abril… 
Vamos à Descoberta”

+info
https://shorturl.at/rIJUW
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Fase de Escola do Projeto Parlamento 
dos Jovens 2023/2024

A escola EB2,3 Martim de 
Freitas mantem-se ativa no que 
diz respeito ao Parlamento dos 
Jovens. 

Este ano, o tema abordado 
é “Viver Abril na Educação: 
caminhos para uma escola plural 
e participativa”, e o professor 
João Ferreira, responsável por 
esta organização, foi entrevistado 
sobre o tema.

Começou por dizer que esta ideia 
tem sido explorada de forma 
intensa, devido à grande adesão 
de diversos alunos. Por enquanto 
ainda estamos numa fase inicial, 
mas à medida que o tempo 
passa, as listas vão trabalhando 
ainda mais arduamente, é o que 
pretende transmitir o professor 
numa primeira abordagem.

João Ferreira salienta ainda a 
importância deste tema, que é 
comovente, mas como já era de 
esperar, não se adivinha uma 
tarefa fácil, pois os jovens de hoje 
em dia, só conhecem a liberdade 
de exprimirem o que pensam e 

não têm conhecimento presencial 
do que se passou gravemente 
antes do 25 de Abril.

Apesar deste entrave, o 
nosso professor já recebeu 
várias propostas interessantes 
relacionadas com este tema, 
trabalhadas pelos alunos, o que 

motiva todos os responsáveis por 
esta organização.

Tornar uma escola melhor, mais 
solidária e a criação de novas 
atividades colaborativas é uma 
prioridade dos alunos. Apesar 
de estar só no início, este tema 
promete grandes resultados.

Viver Abril na Educação: 
Caminhos para uma escola 
plural e participativa

Guilherme Neves | Clube de Jornalismo

"esta ideia  
tem sido explorada 
de forma intensa, 
devido à grande 
adesão de diversos 
alunos"
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parlamento dos jovens

LISTA A
1. Leo Faustino, nº13, 9º B
2. Hugo Noronha, nº5, 9º B
3. Carlota Pinto, nº18, 9º E
4. Nuno Noronha, nº15, 9º B
5. Rafael Ferreira, nº17, 9º B
6. Joana Dias, nº9, 9º G
7. Alexandre Pereira, nº1, 9º B
8. Tiago Torres, nº18, 9º B
9. Ema Duarte, nº7, 9º G
10. Tomás Marques, nº19, 9º B

Introdução
Este ano, fazem 50 anos 
desde que ganhámos liberdade 
e democracia, mas vários 
problemas ainda persistem na 
educação, e não só. Por isso, a 
nossa lista propõe:
1 - Fazer alterações no ensino 
secundário de modo a permitir 
maior liberdade na escolha das 
disciplinas.
2 - Aumentar a importância da 
vertente artística no segundo e 
terceiro ciclo.
3 - Criação de um programa 
de assembleia de alunos com 
representantes de todas as 
turmas para discutir os problemas 
da escola e as suas resoluções.

LISTA B
1. Afonso Fonseca, nº1, 7º F 
2. Francisca Ramos, n°6, 8º D 
3. Inês Marques, n°9, 8º A 
4. Laura Silva, n°13,8º A 
5. Leonor Silva, n°14,8º A 
6. Luísa Figueiredo, n°10, 8º D 
7. Maria Fonseca, n°19, 8º G 
8. Matilde Gaspar, nº16, 8º E 
9. Nuno Pimpão, n°23, 8º A 
10. Salvador Vale, nº19, 8º E 

A

B

Introdução
Defendemos uma escola 
inclusiva, plural e democrática. 
É necessário respeitar e aceitar 
diferentes modos de ser e de 
pensar.
1 - Promover parcerias de todas 
as escolas com instituições 
artísticas e culturais para 
desenvolver o espírito crítico e 
criativo dos alunos.
2 - Criação de assembleias de 
alunos, com reuniões frequentes 
para resolução de problemas da 
Escola.
3 - Criar o prémio “Salgueiro 
Maia” para premiar os melhores 
projetos ou práticas para 
tornar a escola mais inclusiva 
e democrática e promover a 
partilha de ideias entre escolas.
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LISTA D
1. Rodrigo Lopes, nº24, 9º C

2. Constança Santos, nº4, 9º F

3. Gustavo Ventura, nº10, 9º F

4. Érica Azenha, nº9, 9º C

5. Pedro Machado, nº24, 9º F

6. David Norte, nº6, 9º C

7. Inês Noro, nº14, 9º F

8. Gabriel Simões, nº12, 9º C

9. M.ª Miguel Folgado, nº21, 9º F

10. Mariana Menezes, nº22, 9º F

Introdução
Os últimos tempos 
demonstraram-nos que o ser 

 LISTA C
1. Bernardo Amaral, nº 3, 7º C

2. Lourenço Figueiredo, nº 14, 7º C

3. Pedro Vieira, nº 24, 7º C

4. Nuno Ventura, nº 17, 7º B

5. Francisca Carreira, nº 7, 7º C

6. Pedro Duarte, nº 23, 7º C

7. Matilde Dâmaso, nº 21, 7º C 

8. Alice Tavares, nº 1, 7º C

9. Afonso Teixeira, nº1, 7º B

10. Guilherme Neto, nº10, 7º G

Introdução

A Democracia foi criada na Grécia 
Antiga. Os cidadãos participavam 
nas decisões e tinham acesso 
a cargos políticos. Durante a 
Ditadura do Estado Novo, no nosso 
país, não havia Democracia e nas 
escolas vivia-se a repressão. O 
25 de abril de 1974 devolveu-nos 
a Liberdade e a possibilidade de 
participar na tomada de decisões.
As escolas, hoje em dia, deveriam 
ter uma gestão democrática. 
Isto implica que os alunos, os 
professores, os encarregados 
de educação e todo o resto da 
comunidade escolar possam 
participar abertamente nas 
decisões tomadas nas escolas. 
Assim a nossa lista propõe:

1 - Criação de uma “Assembleia 
de Alunos” em todas as escolas, 
com reuniões trimestrais, onde os 
representantes dos alunos (eleitos 
previamente) debatessem os 
assuntos relativos à vida escolar e 
sugerissem propostas de melhoria.
2 – Criação de um site no qual os 
alunos possam partilhar os seus 
problemas e indignações com 
a Direção da Escola e com os 
outros alunos.
3 – Promover a criação de 
uma “Constituição Escolar” que 
contivesse as regras de boas 
práticas democráticas e de 
inclusão.

humano não é infalível, com 
o agravamento das doenças 
mentais e do isolamento social 
nas faixas etárias mais jovens. 
Assim, torna-se evidente a 
necessidade de reforçar os 
apoios e as estratégias, já 
existentes, numa escola que 
prima pela inclusão de todos. 
Neste sentido, as propostas da 
nossa lista visam: 
1- Realização de campanhas 
de incentivo à comunicação 
interpares, de maneira a que 
os alunos sejam incentivados 
a terem uma constante 
comunicação com todos os 
membros da escola, sem terem 
medo de se expressar.
2 - Promover nas escolas 
encontros entre alunos e 
Direção para ouvir as propostas 
dos alunos para atividades que 
estes gostariam de incluir no 
programa escolar do ano letivo 
em que se encontram.
3 – Criar programas 
anuais de visitas de estudo 
multidisciplinares com 
atividades experimentais, 
culturais e jogos educativos.
 

C

D
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Assim, também, a Escola ajuda a Democracia.
Participar. Propor. Votar. Agir. Ficamos todos a ganhar.

parlamento dos jovens

LISTA E
1. Mª Beatriz Monteiro, nº13, 9ºD
2. Sofia Cardoso, nº27, 9ºD
3. Pedro Rosendo, nº22, 9ºD
4. Rafael Fonseca, nº24, 9ºD
5. Pedro Moreira, nº23, 9ºD
6. Simone Fontes, nº26, 9ºD
7. Matilde Marques, nº20, 9ºD
8. Mª Benedita Braz, nº14, 9ºD
9. Raquel Panão, nº25, 9ºD
10.M.ª Luísa Mesquita, nº16, 9ºD

Introdução
No sistema de ensino, a 
participação dinâmica dos alunos 
é pouco valorizada. O interesse 
e o envolvimento dos estudantes 
são essenciais para o melhor 
funcionamento da escola a 
diversos níveis. 
Os alunos têm uma palavra a dizer 
sobre o modelo de ensino. Com 
a participação dos alunos a vida 
nas escolas terá uma melhoria 
significativa. Esta participação na 
escola é da maior importância, 
porque é altamente formativa dos 
seus alunos. A escola só existe 

porque existem alunos! A escola 
que resultou do 25 de Abril é uma 
escola de liberdade:
1 - Criação de uma associação 
de estudantes, caso haja 

E
restrições para uma escola 
básica, a criação de um clube de 
estudantes que exerça funções 
semelhantes às da associação.
2 - Reuniões regulares entre 
alunos (reunião geral) e alunos e 
diretor, para debater e resolver os 
problemas da Escola e ouvir as 
sugestões dos alunos.
3 - Realização regular de 
inquéritos de satisfação dirigidos 
aos alunos, sobre as aulas e a 
escola em geral, para conhecer 
a sua opinião e para que ela seja 
tida em conta (especialmente 
dirigido ao 3.º ciclo).

F
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LISTA  F
1. Alexandre Cortez, nº2, 9º A
2. Carolina Fernandes, nº2, 8º D
3. Carolina Gil, nº3, 8º E
4.Clara Dinis, nº7, 9º A                             
5. Isabel Caiado, nº8, 8º B
6. Gertrudes Tavares, nº10, 9º A
7. Laura Rodrigues, nº12, 8º B
8. Margarida Albuquerque, nº13, 8º B
9.  Maria João Lemos, nº14, 8º B
10. Rita Coelho, nº17, 8º D

Introdução
Os alunos deviam ter 
possibilidades de intervir na vida 
escolar e ajudar na tomada de 
decisões.
Os problemas não desaparecem 
só por tentarmos esquecê-los. A 
saúde mental e a inclusão são as 
nossas maiores preocupações. A 
nossa lista propõe:
1 - Criação de uma associação 

de alunos na escola.
2 - Criação de um site, em que 
podemos partilhar histórias, 
fazer perguntas a profissionais, 
colegas, etc… de forma anónima.
3 - Criação de uma caixa de 
sugestões, dirigida à Direção, 
para os alunos, colocarem as 
suas preocupações e propostas 
de solução, por escrito.

G
LISTA G 
Francisca Campos, nº6, 7º E
Leonor Ramos, nº11 7º B
Marta Costa, nº17, 7º E
Laura Gonçalves, nº13, 7º E
Ana Lopes, nº1, 7º E
Carlota Gerardo, nº4, 7º E
Gabriela Pereira, nº8, 7º E
António Domingues, nº2, 7º E
Amélia Tirano nº5 7ºB
Ariane Dutra, nº2 7º B

Introdução
50 anos depois do 25 de abril de 
1974 é preciso melhorar e reno-
var o espírito democrático.
Para tornar a Escola mais de-
mocrática, plural e inclusiva e 

conseguir melhorar as escolas é 
necessário ouvir a maioria que 
são os alunos.

1 - Diminuição da carga horária 
das disciplinas e criar espaços 
para desenvolvimento de projetos 
artísticos e culturais.
2 – Criar um clube nas escolas, 
para receber e tratar as propostas 
dos alunos para melhorar a vida 
nas escolas e transmiti-las à Dire-
ção.
3 – Promover nas aulas de Cida-
dania a discussão e apresentação 
de propostas para melhorar a vida 
escolar. 

O “Parlamento dos 
Jovens” é uma 

iniciativa da
Assembleia 

da República, 
desenvolvida ao

longo do ano letivo 
com as escolas de 

todo o
país que 

desejarem 
participar, 

culminando
com a Sessão 

Nacional que se 
realiza

anualmente na 
Assembleia da 

República.
in site do projeto
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Mais uma semana em que 
a ciência andou pela Martim 
de Freitas. Obrigada Ró-
mulo de Carvalho (este ano 
faria 117 anos), o grande 
professor de Físico-Química 
que, também  com o pseu-
dónimo de António Gedeão, 
fez desenvolver e promover 
a Literacia Científica.

Para assinalar esta data, o 
Departamento de Matemática e 
Ciências Experimentais em artic-
ulação com a Biblioteca Escolar 
promoveu um conjunto de inicia-
tivas, de promoção da literacia 
científica, durante a semana de 
20 a 24 de novembro:

Primeiro dia - Dia das Ciências 
Naturais 

O dia foi marcado por brigadas 
de leitura “Sísifo” Miguel Torga; 
foi realizado um Workshop sobre 
plantas autóctones e invasoras, 

assim como uma mini sessão 
de astronomia com o programa 
Stellarium.

Segundo dia - Dia da Matemática 

Foi realizada uma palestra sobre 
o tema “A investigação matemáti-

ca aplicada ao corpo humano e 
ao planeta Terra”, para os alunos 
do 2.º e 3.º Ciclos. Os alunos do 
CAA trabalharam a história do 
livro “A metade” Isabel Minhós 
Martins e Madalena Matoso.

Terceiro dia - Dia das Ciências 
no 1.º CEB

Foram realizadas atividades para 
os mais novos. Os alunos do 3.º 
ano, na biblioteca escolar, respon-
dendo ao desafio “Afinal o som 
vê-se?” aprenderam a construir 
um telefone com fios que é ótimo 
para substituir os telemóveis nos 
recreios. Os alunos do 4.º ano par-
ticiparam na atividade “O coração 
dá a mão ao pulmão”, onde simu-
laram numa atividade no exterior 
da sala a circulação sanguínea 
usando balões azuis e vermelhos 
para representar o sangue venoso 
e o sangue arterial na sua entrada 
e saída no coração.

escola em ação

Semana da Cultura Científica
20 a 24 de novembro de 2023



dezembro 2023 | artefactos 17  

Quarto dia - Dia das TIC

Foi realizada uma palestra com 
o Eng.º Gustavo Carvalho so-
bre “O papel do Engenheiro na 
Sociedade” e um workshop com 
o Professor Marco Bento sobre 
“Inteligência artificial mais ética e 
inclusiva?” para os alunos do 2.º 
e 3.º CEB.

Quinto dia - Dia Nacional da 
Cultura Científica - Dia da Físi-
co-Química 

Os  alunos do 3º ciclo, ouviram 
na sua a sala de aula o poema 
“Lágrima de Preta”, lido por cole-
gas de outras turmas.

Este ano, também este poema  
acompanhado de explicação - foi 
levado à secretaria do Agrupa-
mento por alunos do 9º ano.

Alunos do 8.º ano estiveram 
no workshop “A cozinha é um 
Laboratório” dinamizado pelos 
professores Ana Lúcia Lopes e 
João Pina. No espaço da bibliote-
ca escolar. Ali aprenderam como 
é que com uma simples experiên-
cia caseira, podem  saber se 
produtos ou alimentos que usam 
em casa, são ácidos ou bases.

No átrio do Bloco E, estiveram 
expostos trabalhos dos alunos do 
7º; 8º e 9º ano que,  participaram 
de forma muito criativa e empen-
hada na elaboração dos tra-
balhos integrados no tema agluti-
nador do Agrupamento 
“E depois de abril… ”  , 
esta exposição apre-
sentou “50 anos de 
evolução…” em diver-
sas áreas científicas,, 
tendo contribuído 

para a divulgação científica junto 
de toda a comunidade escolar.
Ainda no âmbito da disciplina de 
Físico-química, alunos do 9º ano 
estiveram atentos à palestra “Luz 
e Cor”, proferida pelo professor 
Francisco Gil, onde aprenderam 
o porquê das cores diversificadas 
da água do mar e porque é que o 
céu nem sempre é azul. 

A semana foi ainda marcada por 
curtas de leitura - alunos pro-
moveram na comunidade escolar 
livros com ciência, que se encon-
tram divulgados no canal TikTok 
do Agrupamento.
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O Dia Mundial de Luta Contra 

a Sida comemora--se no dia 1 

de dezembro. A criação deste 

dia foi uma iniciativa de James 

Bunn e Thomas Netter, dois 

oficiais do Programa Mundial 

da Luta contra a SIDA da 

Organização Mundial de 

Saúde (OMS). 

A ideia ganhou apoiantes 

dentro e fora da OMS, 

sendo a sua implementação 

reconhecida através 

da Resolução 43/15 da 

Assembleia Geral da 

ONU, em 1988. A data foi 

assinalada pela primeira vez 

neste ano. 

O Dia Mundial da Luta contra 

a SIDA chega num momento 

decisivo.   O número de mortes 

relacionadas com a SIDA 

diminuiu quase 70% desde o 

seu pico em 2004 e o número 

de novas infeções por VIH é 

o mais baixo desde a década 

de 1980. No entanto, a SIDA 

continua a ceifar uma vida a cada 

minuto. Podemos e devemos 

fazer com que a SIDA deixe de 

ser uma ameaça para a saúde 

pública até 2030.   Para atingir 

este objetivo, temos de ter em 

conta o tema deste ano: “Deixem 

as Comunidades Liderar”.   

O caminho para acabar com a 

SIDA passa pelas comunidades. 

 https://unric.org/pt/mensagem-

por-ocasicao-do-dia-mundial-da-

luta-contra-a-sida-2023/

escola em ação

No sentido de assinalar o dia 

Mundial de Luta Contra a SIDA, 

os alunos que frequentam o 9º 

ano de escolaridade da Escola 

Martim de Freitas, nas aulas de 

Ciências Naturais, abordaram a 

temática com o visionamento dos 

vídeos “O que é a SIDA” “História 

do VIH e SIDA: de fatal a doença 

crónica”  como ponto de partida 

para um debate esclarecedor e 

enriquecedor.

Esteve também patente a toda a 

comunidade educativa, no Bloco 

E da escola, um cartaz alusivo 

ao Dia Mundial de Luta Contra 

a SIDA, elaborado pelos alunos 

que frequentam o CATL.

 
CATL 2º e 3º Ciclos 

Martim de Freitas da Cáritas Diocesana 

de Coimbra. Equipa PES

Dia Mundial de Luta contra a SIDA

Em 2022, a cada minuto, 
uma pessoa morreu em de-
corrência da SIDA. 
Cerca de 9,2 milhões de 
pessoas ainda não têm 
acesso ao tratamento, in-
cluindo 660 mil crianças 
vivendo com HIV. 
Mulheres e meninas ainda 
são desproporcionalmente 
afetadas, especialmente na 
África subsaariana.
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No sábado, dia 25 de 
novembro, decorreu na EB1 
de Montes Claros a III Feira 
do Outono, dinamizada pela 
Associação de Pais com a 
colaboração da Escola.
Durante a semana, foram 
recolhidos diferentes 
produtos, oferecidos 
pelos Pais, que vieram a 
abrilhantar e a tornar mais 
apelativo o espaço de 
exposição.

Havia de tudo um pouco:  
produtos hortícolas (batatas, 
cebolas, couves...); garrafinhas 
com azeite, do produtor; fruta 
da época (romãs, laranjas, 
tangerinas, diospiros, Kiwis, 
frutos secos); doces típicos do 
outono (marmelada, geleia e 
compotas) e como não podia 
faltar, a habitual jeropiga e 
licores.
A feira foi palco de um Workshop 
de Coroas de Natal, dinamizado 
por uma Encarregada de 
Educação, onde foi oferecida 
aos participantes a oportunidade 
de construir coroas, com plantas 

naturais da época.
Os alunos, também, tiveram a 
ocasião de participar brindando 
a feirinha com os seus criativos 
trabalhos, realizados na sala de 
aula, o que os motivou a trazer 
a família que assim os pode 
adquirir e levar para casa.
Destaca-se, ainda, o momento 
musical com a escritora 
Nilde Grave que integrou a 
apresentação de excertos e 
canções, de alguns dos seus 
livros, o que veio a animar 

bastante o evento.
Os presentes puderam, 
igualmente, desfrutar de um 
espaço na feira com doçaria e 
salgados.
No meio de muita descontração, 
diversão e memórias 
inesquecíveis aconteceu mais 
uma tarde mágica, onde a nossa 
comunidade escolar se encontrou, 
num espírito de muita alegria que 
será certamente recordada para 
sempre.

Feira do Outono em Montes Claros
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escola em ação

O Agrupamento de 
Escolas Martim de 
Freitas associou-se 
ao evento que, todos 
os anos, tem lugar 
no início da última 
semana de outubro

A Federação 
Internacional 
das Instituições 
e Associações, 
na sigla inglesa 
IFLA (International 
Federation of Library 
Associations and 
Institutions), celebra, 
em outubro, e em 
todo o mundo, o 
Mês das Bibliotecas 
Escolares. 
Portugal associa-
se ao evento 
através da Rede Nacional de 
Bibliotecas Escolares (RBE). 
A comemoração do Dia das 
Bibliotecas Escolares tem lugar 
na quarta segunda-feira de 
outubro. 
Este ano a efeméride assinalou-
se a 23 de outubro com o mote 
“Biblioteca Escolar: o meu lugar 

preferido para criar e imaginar”. 
As Bibliotecas Escolares do 
nosso Agrupamento assinalaram 
a data com atividades que 
decorreram, ao longo do mês, 
nos seus espaços informais de 
aprendizagem.
Foram muitas as ações levadas a 
cabo, dentre as quais se salienta 

a “Formação de 
Utilizadores”, 
“Leituras 
Dialogadas”, 
“Oficinas de 
Ilustração”, “Livr’à 
Mão”, “Leva-me 
Contigo”, “Montra 
de Livros Para Ler 
e Sonhar”, “Criar e 
Imaginar”, “Literacia 
da Alimentação 
Saudável”, 
“10 minutos a 
Ler”, “Miúdos a 
Votos”, “Literacia 
Financeira”, 
“Criação de Sopts/
Jingles”. 

A Biblioteca Escolar 
no currículo

Com vista a destacar o 
papel da Biblioteca Escolar 
no desenvolvimento de 
competências transversais ao 
currículo, de forma a enfatizar a 
estratégia para a formação de 
leitores livres e acreditando na 
força da leitura para a construção 
da liberdade, foram dinamizadas 

Mês das Bibliotecas Escolares
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Terminaram no dia 15 de dezembro as 
inscrições para a 
participação no 

Concurso Conce-
lhio de Leitura. 

Segue-se a Fase 
de Escola com a 

realização da pro-
va escrita, no dia 

10 de janeiro, a 
qual será aplicada, 

de acordo com o 
regulamento, ob-

tendo-se a lista dos 
alunos que ficam 
apurados para a 

fase seguinte.

diversas atividades. Realizaram-se “Leituras 
Dialogadas”, com base nos álbuns “O que fazer 
com uma ideia?”, de Kobi Yamada, atividade que 
envolveu alunos do 6.º ano; “O ladrão de folhas”, de 
Alice Hemming e “A montanha de Livros Mais Alta 
do Mundo”, de 
Rocio Bonilla, 
com alunos 
do 1.º CEB; 
Brigadas de 
leitura, com 
a colocação 
de cruzetas 
com livros nas 
salas de aula, 
de suporte 
ao projeto 10 
Minutos a Ler; 
10 Minutos a 
Ler no quarto 
tempo da 
manhã desse 
dia 23 de outubro. 

Encontro com Nilde Grave

Ocorreu ainda um encontro com a autora Nilde 
Grave na apresentação do livro “O Rap da 
Bicharada”, com a presença dos alunos do 4.ºA da 
EB Martim de Freitas, seguida de uma oficina de 
ilustração onde os participantes ilustraram a capa do 
livro promovido.
No âmbito do tema “A Biblioteca é o meu 
lugar preferido para criar e imaginar”, os 
alunos do 4.º ano construíram um mural 
onde colocaram as suas opiniões sobre 
o tema e partilharam com a autora Nilde 
Grave um poema da sua autoria.
Foi um mês de outubro muito intenso 
e enriquecedor que contribuiu, 
manifestamente, para a construção de 
mais e melhores leitores. Novembro está 
no seu fim e dezembro está quase aí, com 
novos desafios para os nossos alunos.

Concurso Concelhio 
de Leitura
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escola em ação

No dia 8 de novembro tivemos 
na EB1 de Montes Claros a 
atividade “A Brincar, a brincar”, 
dinamizada pelo Núcleo de 
Estudantes de Medicina, da 
Universidade de Coimbra, em 
colaboração com a Unidade 
de Cuidados na Comunidade 
de Celas. Transmitiram aos 
nosso(a)s aluno(a)s o que podem 
fazer em várias situações de 
emergência médica.

Os alunos foram portadores 
de um peluche, tendo aplicado 
ao mesmo, as manobras de 
Suporte Básico de Vida que iam 
aprendendo.
Servindo-se de um aluno como 
modelo aprenderam a colocar 

uma vítima em Posição Lateral 
de Segurança.
Participaram todo(a)s com muito 
entusiasmo colocando várias 
questões e relatando episódios 
presenciados ou vividos no seu 
dia a dia.

Durante a última semana de 
aulas deste período, recebemos, 
na nossa Azulinha, a visita do 
médico dentista Dr. Miguel.
As nossas turmas reuniram-
se numa das salas de aula e 
ouvimos atentamente todas as 
explicações que o simpático 
doutor nos forneceu, sobre 
cuidados a ter com os dentes 
e também o modo correto de 
os lavar. Tiraram-se dúvidas, 
colocaram-se questões, 
consolidaram-se conteúdos, 
aprenderam-se coisas novas. No 
final ainda houve oportunidade de 
todos construirmos um pequeno 
livro sobre cuidados a ter com os 
nossos dentes. Foi uma atividade 
muito interessante e gostámos 
bastante. Obrigado, Dr. Miguel.

2º A, 2º B - EB1 dos Olivais

“A Brincar, a brincar”...

... se aprende 
a tratar!

... na EB1 dos Olivais

O dentista 
veio à escola

Natal 
nos Hospitais
As turmas do 2º ano da 
Azulinha aceitaram o convite do 
Departamento de Voluntariado 
e Intervenção Social do Núcleo 
de Estudantes de Medicina 
da Associação Académica de 
Coimbra, para participar no 
projeto “Natal nos Hospitais”. 
Este projeto é, como nos foi 
transmitido, “direcionado para 
os doentes internados no Centro 

Hospitalar e Universitário de 
Coimbra, com o propósito de 
lhes proporcionar uma tarde 
diferente e especial, procurando 
assim reconfortar aqueles que, 
infelizmente, não celebram o 
Natal juntos dos seus, sendo 
esta uma época caracterizada 
pela união e família”. E assim 
foi, pusemos mãos à obra e 
com muito vontade e carinho 
fizemos diferentes cartões, 
acompanhados de uma bonita 
mensagem. Temos a certeza 
de que, com o nosso pequeno 
esforço, levámos um pouco mais 
de calor ao coração de alguém.

 2º A, 2º B - EB1 dos Olivais
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Mia

Mia é uma gatinha ainda muito 
pequenina, que a mãe de 
um dos meninos encontrou 
abandonada há alguns 
meses, perto de sua casa. 
Magrinha, com um grave 
problema num dos olhinhos, 
assustada e certamente com 
muita fome. Não conseguindo 
ficar indiferente, pegou nela e 
acolheu-a. 
Nada foi fácil: desde os 
naturais ciúmes da cadela 
que já com a família vive há 
alguns anos, até os evidentes 
problemas de saúde da 
pequenina. Mas não se 
desistiu e Mia tornou-se assim 
a mascote da turma. Mudou 
temporariamente de casa, 
está tratada e curada de uma 
grave pneumonia, a caminho 
de total recuperação de uma 
infeção intestinal, conseguiu, 
entretanto, ganhar peso e 
maior imunidade, tendo já 

Ajuda animal
A nossa turma dinamizou no ano 
letivo anterior, em conjunto com 
os outros colegas do mesmo ano, 
o projeto “Bem-Estar Animal”, que 
culminou com a entrega de bens 

alimentares a duas associações 
de ajuda a animais de rua de 
Coimbra. 

Mas porque sabemos não 
terminarem aí as necessidades a 
que todos os animais que vivem 
sem condições têm direito e, 
porque gostamos mesmo muito 
de animais, aqui estamos outra 
vez a ajudar.  Fizemos nova 
recolha de bens alimentares, 
que desta vez foram entregues 
a outra associação, a “Patudos” 
que resgata gatos e cães 
abandonados e maltratados.

A sua presidente veio até à nossa 
escola e trouxe o Carlitos, um 
cachorrinho amoroso que, como 
tantos outros está à espera de 
quem o adote. Conversámos 
bastante, mimámos o Carlitos e 
com a ajuda de outra voluntária 
da associação, entregámos os 
alimentos que com certeza irão 
de algum modo ajudar. E alguns 
de nós até já nos tornámos 
também voluntários e nos finais 
de semana vamos até ao canil, 
passear alguns dos cães que 
há por lá e ver como vivem 
realmente. 

É tão bom podermos ajudar, fica 
a promessa de não paramos por 
aqui!

2º A -EB1 dos Olivais

agendada a operação para 
retirar o olhinho doente. A sua 
luta ainda não terminou, mas é 
hoje certamente uma gatinha 
feliz. 
Todo o apoio dos pais e 
meninos da turma que, 
de vários modos, desde a 
preocupação, o carinho, 
textos, desenhos, consultas 
grátis e até donativos para 
ajuda nas muitas despesas 
médicas, têm sido de uma 
dedicação extraordinária a 
este pequeno ser. 
E porque é este o verdadeiro 
significado de ser-se solidário 
com os mais vulneráveis, 
sejam eles gente ou animal, 
que, em nome da pequena 
Mia, venho agradecer aos 
meus alunos, meninos e 
meninas extraordinários, que 
nos levam a crer que o futuro 
pode ser tão simplesmente 
aquilo que nós quisermos e 
construirmos.  

P. Neusa Lacerda - 2º A - EB1 dos Olivais
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Debate aberto a toda a comunidade educativa 
e a todos os interessados de outros estabelecimentos 

de ensino do concelho de Coimbra F
az

er
 A

b
ri

l a
co

n
te

ce
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